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1 - INTRODUÇÃO 

1.1 Denominação e código da microbacia, localização em relação ao 
Município, bacia e sub-bacia hidrográfica 

Os cursos hídricos objeto deste estudo compõem a Microbacia Hidrográfica 

de código 28-0, inserida no contexto da Sub-bacia do Baixo Cubatão, microbacia 

Cubatão Velho, atualmente dividida para fins de elaboração do DSMH. A MB 28-0 

compreende o trecho do rio Cubatão após este se dividir com o canal do Cubatão 

(artificial), até sua confluência novamente com o canal. 

Os corpos d´água e APPs estão inseridos principalmente nos limites dos 

bairros Pirabeiraba, Jardim Paraíso e Zona Industrial Norte, porém, a delimitação da 

MB abrange também os bairros Jardim Sofia, Aventureiro e Vila Cubatão, zona 

nordeste do Município de Joinville, integrada na bacia hidrográfica do Cubatão. 
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Figura 01: Mapeamento da microbacia 28-0 
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1.2 Área total da microbacia e extensão dos corpos hídricos 

A microbacia de código 28-0 possui uma área total de 21.311.809,57 m², com 

as projeções das Áreas de Preservação Permanente parcialmente inseridas em 

Área Urbana Consolidada (AUC). Conta com a área de drenagem de parte do rio 

Cubatão, e diversos afluentes em sua margem esquerda e direita. 

A microbacia tem um cenário antropizado, com edificações, vias e 

equipamentos urbanos nas áreas urbanas; na área rural o cenário é de vegetação 

forrageira, onde provavelmente ocorrem atividades agropecuárias, com 

remanescentes isolados de vegetação, principalmente nas faixas marginais de 

corpos d'água e nascentes. 

A microbacia apresenta 96.401,08 metros lineares de extensão de corpos 

d'água, com trechos abertos com vegetação densa, isolada ou desprovidos de 

vegetação, e trechos tubulados localizados sob vias públicas e entre lotes. 

 

1.3 Objetivos do estudo 

O objetivo do estudo é fornecer um diagnóstico robusto das condições 

urbano-ambientais da ocupação da área de APP na microbacia 28-0, com o intuito 

de identificar as áreas em que existe, ou não, função ambiental da APP na Área 

Urbana Consolidada. 

 

2 - DIAGNÓSTICO  

2.1. Dados de ocupação urbana consolidada à margem de corpos d’água 

Foi realizado o levantamento de dados da ocupação às margens dos corpos 

d'água na Área Urbana Consolidada (AUC) a fim de obter o equivalente relativo ao 

percentual total considerado como de preservação permanente no art. 4º da Lei 

12.651/12. O diagnóstico considerou as faixas marginais de 0 a 30 metros em 

toda a extensão da área urbana, em trechos abertos e fechados, entre lotes e sob 

vias públicas conforme demonstrado nos quadros a seguir.  
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Quadro 01: Comprimento dos corpos d'água 

Comprimentos totais e percentuais 

Levantamento Hidrográfico Metros lineares Percentual em relação 
ao comprimento total 

Corpo d'água na microbacia (extensão 
total): 96.401,08 

100,00% 

Corpo d'água aberto em vegetação densa: 12.704,48 13,18 

Corpo d'água aberto em vegetação 
isolada e/ou desprovido de vegetação: 80.655,62 83,67 

Corpo d'água fechado entre lotes: 2.028,40 2,1 

Corpo d'água fechado sob via pública: 1.012,57 1,05 

 

Os remanescentes de vegetação densa ocorrem principalmente no entorno das 

nascentes e em faixas marginais de corpos d'água, representando a condição de 

13,18% das faixas marginais; os trechos abertos em vegetação isolada representam 

83,67%. Já os trechos fechados representam 3,15% do total, sendo que 2,10% 

estão entre lotes e 1,05% estão sob vias públicas. No entorno destes trechos 

predominam ambientes sem vegetação, com edificações consolidadas ou vias 

pavimentadas. 

Cabe citar que alguns trechos considerados como abertos interceptam vias, tanto na 

área urbana como na área rural, o que aumentaria a porcentagem de corpos d´água 

fechados. 

  

Quadro 02: Dimensões das áreas de abrangência de APP, relativo à área total da microbacia 

Dimensões das áreas de abrangência da projeção de APP 

Áreas m2 Percentual em relação à 
microbacia 

Área total da microbacia: 21.311.809,57 100% 
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Área total compreendida entre 0 e 5 m de 
abrangência da FNE às margens dos 
corpos d'água: 

1.470.051,75 6,90% 
 

Área total compreendida entre 0 e 15 m 
de abrangência da FNE às margens dos 
corpos d'água: 

3.339.849,56 15,67% 

Área total compreendida entre 0 até o 
limite da projeção da faixa de APP às 
margens dos corpos d'água: 

6.658.525,55 
31,24% 

Área por uso e ocupação: m2 Percentual em relação à 
área total compreendida 

entre 0 até o limite da 
projeção da faixa de APP. 

Área compreendida de 0 até o limite da 
projeção da faixa de APP, inserida em 
Área Urbana Consolidada: 

563.855,31 
 

8,47% 

Área compreendida de 0 até o limite da 
projeção da faixa de APP, inserida em 
Área Urbana 

95.602,03 
1,44 

Área compreendida de 0 até o limite da 
faixa de APP, inserida em Área Rural: 

5.999.068,20 

 

90,1% 

 

A área de projeção da faixa de APP de 30 e 50 metros abrangem 31,24% da 

área total da microbacia 28-0, sendo que deste montante, 8,47% estão inseridas em 

área urbana consolidada, 1,44% estão inseridas em área urbana e 90,10% estão 

inseridas em área rural. 

Considerando a Lei Complementar nº 601/2022, a aplicação de faixas marginais 

distintas poderá ser realizada apenas em Área Urbana Consolidada. 
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Quadro 03: Áreas edificadas nas faixas marginais dos corpos d'água em canal aberto e fechado 

Áreas edificadas nas faixas marginais dos corpos hídricos 

Quadro das áreas totais edificadas m2 Percentual em 
relação à área total 

indicada 

Área total edificada de 0 a 5 m de 
projeção da FNE: 1.095,04 

 

100% 

Área total edificada de 0 a 5 m de 
projeção da FNE em Trecho Aberto: 

535,11 48,87% 

Área total edificada de 0 a 5 m de 
projeção da FNE em Trecho Fechado: 

559,94 51,13% 

Área total edificada de 0 a 15 m de 
projeção da FNE: 7.491,27 

100% 

Área total edificada de 0 a 15 m de 
projeção da FNE em Trecho Aberto: 

3.615,50 48,26% 

Área total edificada de 0 a 15 m de 
projeção da FNE em Trecho Fechado: 

3.875,77 
 

51,74% 
 

Área total edificada de 0 até o limite da 
projeção da faixa de APP: 31.955,66 

 

100% 

Área total edificada de 0 até o limite da 
projeção da faixa de APP em Trecho 
Aberto: 

20.894,18 65,38% 

Área total edificada de 0 até o limite da 
projeção da faixa de APP em Trecho 
Fechado: 

11.061,48 34,62% 

No Quadro 3 são apresentadas as áreas edificadas em cada projeção simulada, 

sendo indicado o percentual em trechos fechados e abertos. 

Para análise da área edificada em relação à faixa marginal de APP, deve-se 

considerar o valor de 6.658.525,55m² de projeção entre 0 até o limite da projeção da 

faixa de APP, apresentado no Quadro 2. Deste modo, observa-se que 0,48% da área 

de projeção de APP já está edificada, sendo que 65,38% estão nas faixas marginais 

de corpos d'água abertos e 34,62% em corpos d´água fechados. 
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Da área total compreendida na FNE de 0 a 15 metros de 3.339.849,56m², 0,22% 

estão edificadas, sendo que 48,26% estão em faixas marginais de trechos abertos e 

51,74% em trechos fechados. 

Quanto a FNE de 0 a 5 metros, da área total de 1.470.051,75m², 0,07% estão 

edificadas, sendo que 48,87% estão em faixas marginais de trechos abertos e 

51,13% em trechos fechados. 

 

2.2. Inundação, estabilidade e processos erosivos sobre margens de corpos 
d'água 

2.2.1 Identificação das áreas consideradas passíveis de inundações dentro da 
AUC 

As faixas marginais de rios estão sujeitas à ação natural de processos e 

dinâmica superficial terrestre. Dentre elas, destaca-se as cheias que atingem áreas 

de cotas inferiores. De acordo com o Mapeamento da Base de Dados do 

Levantamento Hidrográfico do Município de Joinville, é observada área definida 

como mancha de inundação presente na região em estudo, estando presente em 

pequenas partes da microbacia conforme figura 02. 

De acordo com o mapeamento disponível na base de dados municipais, 

observa-se mancha de inundação em toda a extensão do rio Cubatão, onde a 

mancha se expande junto à mancha de inundação do rio do Braço na porção central 

da microbacia, em área rural. 

 

 

 

 

7 



 
Figura 02: Mancha de inundação na microbacia 28-0. 
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2.2.2 Identificação das áreas consideradas de risco geológico-geotécnico às 
margens dos corpos d'água 

Em consulta ao levantamento municipal, na microbacia em estudo não foram 

observadas áreas de risco geológico-geotécnico às margens dos corpos d 'água. 

 

2.2.3 Quadro dos indicativos das áreas de inundação e de risco 
geológico-geotécnico  

 

 

Quadro 04: Inundação e risco geológico-geotécnico na microbacia 28-0 

Indicativos Ambientais 

Quadro das Áreas m2 Percentual em 
relação à área total da 

microbacia na 
projeção de APP 

Área sob risco geológico para movimento 
de massa na projeção de APP às 
margens dos corpos d'água: 

0  
0% 

Área suscetível à inundação na projeção 
de APP às margens dos corpos d'água: 

2.685.257 40,32% 

Fonte: PMJ, 2025 
 

Conforme levantamento, 40,32% das projeções das APPs são atingidas pela 

mancha de inundação.  

 

2.3. Informações sobre a flora 

2.3.1 Caracterização da vegetação existente na área do estudo 

A vegetação existente na área de estudo é do bioma Mata Atlântica, com 

formação florestal do tipo Floresta Ombrófila Densa.  

9 



 
Nos locais ora analisados, constatou-se a presença de vegetação densa de 

mata nativa, no contexto de fragmentos de vegetação com conectividade a maciços 

vegetacionais maiores, assim como, vegetação arbórea isolada e herbáceas e 

arbustiva do tipo ruderal, em áreas com elevado grau de antropização e utilização 

do solo. Na área de estudo, a cobertura vegetal característica é floresta ombrófila 

densa de terras baixas em quase toda a sua totalidade e Floresta Ombrófila Densa 

Submontana nas cotas acima de 30 metros de altitude. 

É possível concluir que a maior parte da vegetação densa na faixa de 

projeção da APP protege as nascentes, contudo, entrando na área de ocupação 

urbana, grande parte do curso hídrico já se encontra desprovido de vegetação em 

função das canalizações e edificações.  

Cabe destacar ainda, que nessas áreas já protegidas, encontra-se a função 

ambiental da flora auxiliando na preservação dos recursos hídricos, na paisagem, 

na estabilidade geológica e na promoção da biodiversidade das espécies de fauna 

e flora.  

De modo análogo, nas áreas urbanizadas com presença de vegetação 

isolada, tais funções ambientais não estão presentes, dado a antropização local, 

com forte influência nos processos ecológicos de regeneração vegetal e 

manutenção da biodiversidade local.  

A vegetação identificada como isolada compreende os indivíduos arbóreos 

que se destacam na paisagem como árvores isoladas ou parcialmente isoladas, 

não localizadas nas bordas de fragmentos florestais. Esse tipo de vegetação 

normalmente não está associado à estratificação vegetal, nem há ocorrência de 

sub-bosque, serrapilheira, lianas e epifitismo, tratando-se de árvores 

remanescentes nos lotes urbanos devido a antropização ocorrida no passado, ou 

de novos plantios com vistas ao ajardinamento dos imóveis.  
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Figura 03: Contexto de vegetação dos 

trechos 1,2 e 3 (jusante) 

 

Figura 04: Trechos 1, 2 e 3 (jusante) 

 

Figura 05: Trecho 4 (montante) 

 

 

Figura 06: Trecho 15a (jusante) 

 

Figura 10: Trecho 17 (jusante) 

 

Figura 11: Trecho próximo ao Kartódromo de 

Joinville (montante) 
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Figura 12: Região do trecho 80 (jusante) 

 

Figura 13: Trecho 80 (jusante) 

 

Figura 14: Trechos 84 à margem da estrada 

Timbé (montante) 

 

 

Neste contexto, às margens dos corpos hídricos desta MB comporão 

afluentes do Rio Cubatão, os quais se apresentam ocasionalmente tubulados à 

região de Pirabeiraba, as paisagens se mostram desprovidas de vegetação, com 

casas unifamiliares e edificações comerciais, assim como, pequenos resquícios de 

vegetação florestal nativa (aglomerados de árvores). Neste mosaico ambiental, 

existem áreas passíveis de recuperação natural e outras requerem movimentos 

antrópicos para regeneração ambiental. 

Majoritariamente em segmentos abertos quando à região do Jardim Sofia e 

Jardim Paraíso, salvo trechos de corpos hídricos que atravessam lotes e vias, o Rio 

Cubatão segue (com largura >10m) à foz com uma vegetação ciliar antropizada; ora 

com extensões florestadas em uma das margens, ora apenas árvores isoladas e 

ervas em ambas as margens. 
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A área total vegetada estimada na microbacia é de 3.337.272,05 m², 

considerando a soma das áreas de vegetação densa e com árvores isoladas. 

Declara-se que a vegetação identificada como <isolada= normalmente não está 

associada a classificações e qualificações florestais, muitas vezes balizadas pelas 

resoluções CONAMA 04/94, 417/09 e 261/99, tratando-se de ambientes desprovidos 

de lianas, serrapilheira e sub-bosque. 

Por fim, apesar das condições antropizadas às margens do rio Cubatão, 

macrófitas são evidenciadas em leito e bordas, propiciando habitats e fontes de 

alimento, integradas à teia alimentar da região. Outrossim, árvores isoladas 

proporcionam pontos de pouso e descanso às aves, também, a oferta de frutos aos 

diversos grupos faunísticos. Este fato é endossado pelo Plano Municipal da Mata 

Atlântica (PMMA), que identifica o curso do rio Cubatão e suas margens, como um 

Corredor Ecológico (proposta de consolidação destas áreas). 

Corredor ecológico são áreas que unem os fragmentos florestais ou unidades 

de conservação separados por interferência humana, como por exemplo, estradas, 

agricultura, loteamentos etc. 

O objetivo do corredor ecológico é permitir o livre deslocamento de animais, a 

dispersão de sementes e o aumento da cobertura vegetal. Ele reduz os efeitos da 

fragmentação dos ecossistemas ao promover a ligação entre diferentes áreas e 

permitir o fluxo gênico entre as espécies da fauna e flora.  

 

2.3.2 Identificação das áreas de restrições ambientais 

Observa-se no limite Nordeste da microbacia, divisa com a Rodovia Federal 

BR-101, área de influência da APA Dona Francisca, com Zona de Uso Intensivo à 

montante da MB 28-0. Neste local, também há área acima da isoípsa 40 (AUPA). À 

Leste, quando o Rio Cubatão e seus afluentes se desenvolvem nas planícies do 

Bairro Jardim Sofia, uma pequena fração da MB analisada está sob domínio da 

Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) do Morro do Iririú e sua zona de 

amortecimento. Deste modo, em trechos específicos há restrições a uso e 

ocupação normatizados por planos de manejos exclusivos. 
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Também se observa na microbacia corredor ecológico do Plano Municipal de 

Gerenciamento Costeira - PMGC, além da proposta de corredores ecológicos do 

Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica - PMMA 

Em região do Bairro Jardim Paraíso, aos meandros do Rio Cubatão, há áreas 

de Especial de Interesse de Conservação de Várzeas (SE-05): são as áreas que, 

pela sua situação e atributos naturais, devem ser protegidas e/ou requeiram um 

regime de ocupação especialmente adaptado a cada caso, podendo constituir 

Unidades de Conservação; (JOINVILLE, 2017). Esta área incide sobre os corpos 

d'água analisados. 

Ainda, ocorrem as APPs das nascentes que dão origem aos corpos hídricos 

analisados, determinadas por um raio de 50 m, conforme Código Florestal (BRASIL, 

2022). 

 

2.3.3 Mapeamento das áreas de restrições ambientais 

O mapa a seguir identifica as áreas de restrições ambientais, como APPs de 

nascente e Áreas Urbanas de Proteção Ambiental (AUPA) e corredores ecológicos. 
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Figura 15 e 16: Restrições ambientais da microbacia 28-0. 
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2.3.4 Quadro de quantitativo das áreas de vegetação  

 Os dados foram levantados via geoprocessamento dos quadrantes, 

considerando áreas com mata nativa do tipo vegetação densa, árvores isoladas e 

áreas sem cobertura vegetal, todas localizadas na faixa de projeção das APPs em 

áreas urbanas consolidadas. 

No Quadro 5 são apresentados os dados sobre o percentual e o tipo de 

cobertura vegetal na microbacia em análise. 

Os dados foram levantados via geoprocessamento dos quadrantes, 

considerando áreas com mata nativa do tipo vegetação densa, árvores isoladas e 

áreas sem cobertura vegetal, todas localizadas na faixa de projeção das APPs em 

áreas urbanas consolidadas. 

  

Quadro 05: Vegetação da microbacia hidrográfica 

Vegetação 

Quadro das áreas m2 Percentual em relação 
à área total da 

microbacia na projeção 
de APP em AUC  

Área vegetada (vegetação densa) dentro da 
faixa de projeção da APP na Área Urbana 
Consolidada: 

 
86.084,11 

1,29 

Área vegetada (árvores isoladas) dentro da 
faixa de projeção da APP na Área Urbana 
Consolidada: 

10.078,73 0,15 

Área sem vegetação dentro da faixa de 
projeção da APP na Área Urbana 
Consolidada: 

467.692,46 7,02 

Quadro de área m² Percentual em relação 
à área total da 

microbacia na projeção 
de APP em Área 

Urbana ( 642.733,9 m²) 

Área vegetada (vegetação densa) dentro da 
faixa de projeção da APP na Área Urbana: 

41.334,04 0,62 
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Área vegetada (árvores isoladas) dentro da 
faixa de projeção da APP na Área Urbana: 

924,86 0,01 

Área sem vegetação dentro da faixa de 
projeção da APP na Área Urbana: 

53.343,13 0,8 

 

O percentual apresentado no Quadro 5 foi calculado considerando o total da 

área de projeção da APP na microbacia (6.658.525,55 m²). Observa-se que o 

montante de área de APP com vegetação densa, inserida na AUC, representa 

1,29% da área total. Quanto à vegetação isolada, representa 0,15% e sem 

vegetação, 7,02%. 

Observa-se que a maior parte das faixas marginais dos corpos d'água 

inseridos na AUC estão sobre áreas urbanizadas, descaracterizadas pela supressão 

da vegetação, compactação do solo, edificações, vias públicas e demais estruturas. 

Deste modo, a paisagem macro na região analisada é de remanescentes com 

característica natural à periferia da MB 28-0, principalmente em áreas de morros, 

mas sobre o domínio da faixa de APP do rio analisado, a paisagem é substituída por 

edificações com usos diversos, terrenos sem vegetação ou mata densa antropizada. 

 

2.4. Informações sobre a fauna 

2.4.1 Caracterização da fauna existente nos trechos e nas áreas vegetadas 

Porém, aos entornos da área em estudo (Morro da rua do Bororós, Vale de mata 

densa de Pirabeiraba à Serra Dona Francisca) podem demonstrar uma alta 

biodiversidade associada. 

Considerando a proximidade da região analisada à Área de Proteção Ambiental 

(APA) Dona Francisca, mas relativizando o contexto urbano, obtém-se uma 

perspectiva amostral da fauna associada. 

Sobre o Plano de Manejo da respectiva APA (JOINVILLE, 2012), observam-se dados 

sobre os grupos: herpetofauna, mastofauna, ictiofauna e avifauna. demonstram que 
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a fauna abrange pelo menos 27 espécies de peixes de água doce, 43 de anfíbios, 46 

de répteis, 296 de aves e 112 de mamíferos. Dentre tais espécies, são evidentes 

diversas consideradas como ameaçadas de extinção, raras e endêmicas do bioma 

atlântico como um todo. São exemplos típicos dessa situação os grandes felinos 

(onça - Panthera onca; puma ou suçuarana - Puma concolor; jaguatirica - Leopardus 

pardalis), a anta (Tapirus terrestris), aves como o macuco (Tinamus solitarius), o 

gavião-pombo-pequeno (Amadonastur lacernulatus), o papagaio-de-peito-roxo 

(Amazona vinacea), o sabiá-cica (Triclaria malachitacea), a maria-leque-do-sudeste 

(Onychorhynchus swainsoni), a maria-catarinense (Hemitriccus kaempferi) e o 

pixoxó (Sporophila frontalis), répteis como o jacaré-de-papo-amarelo (Caiman 

latirostris) e a muçurana (Clelia plumbea) e anfíbios como o sapo-untanha 

(Ceratophrys aurita), dentre outros. Além disso, muitas espécies registradas na 

região são novas para a ciência, como anfíbios dos gêneros Brachycephalus e 

Melanophryniscus. 

A existência de endemismos de determinados ambientes da região também é 

elevada, a exemplo dos anfíbios que ocorrem exclusivamente em determinados 

morros ou ambientes (e.g., Morro da Tromba e os sistemas de matas nebulares 

associados aos campos limpos da Serra Queimada) ou peixes endêmicos de 

determinados recursos hídricos, como os rios Cubatão e Quiriri. 

 

 

2.4.2 Tabela indicando as espécies e grau de ameaça em listas estaduais e 
federais 

As tabelas são apresentadas em anexo a este estudo. 

 

2.5. Presença de infraestrutura e equipamentos públicos 

2.5.1 Identificação e descrição da infraestrutura e principais equipamentos 
públicos presentes na microbacia hidrográfica 28-0 
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Na área abrangida pela MB, conforme levantamento municipal, dos 

aproximadamente 41 quilômetros de vias, 22% possuem pavimentação com asfalto, 

6% com lajota e paralelepípedo, 36% estão sem pavimentação e 36% não constam 

informações. 

O corpo d 'água intercepta as vias principais Estrada Oeste, Estrada Fazenda, 

Estrada da ilha, Estrada Sai, Estrada Timbé e outras. 

Na AUC os corpos d 'água interceptam as servidões Pedra Grande, SD 40263 (serv. 

Felipe Norte), José M. Gomes, ruas Titan, Tuiuti, Andromeda, Dorothovio do 

Nascimento e estrada Timbé. 

As vias principais dispõem de rede de coleta de águas pluviais, sendo que os 

trechos tubulados estão integrados à drenagem, conforme observado na base 

municipal. 

Observou-se também que há atendimento pela rede de distribuição de energia 

elétrica. 

 

Figura 17: Boca de lobo na rua Caelum, esquina com rua Andromeda 

 

O sistema de transporte público atende as vias principais da microbacia. Na 

região leste operam linhas como 0206 Paraíso, 0236 Paraíso/Iririú e 2100 Ribeirão 
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do Cubatão. Na região oeste, em Pirabeiraba, operam linhas como 4017 

Pirabeiraba/Bairro, 0307 Itaum/Pirabeiraba, 0160 Norte/Pirabeiraba entre outras. 

Conforme Mapa de Setorização de Coleta de Resíduos Domiciliares 

(SEINFRA, 2021) a microbacia está inserida nos setores de coleta 05, 06 (Jardim 

Paraíso) 10 (Pirabeiraba), 11 (Cubatão) e 12 (Jardim Paraíso/Est. Timbé/Est. 

Oeste) com três coletas semanais, nas segundas, quartas e sextas-feiras no 

período matutino. 

Quanto aos resíduos recicláveis, a MB está nos setores 35 (Jardim 

Sofia/Zona Industrial Norte), 36 (Vila Cubatão/Vigorelli/Jardim Sofia) 45 (Bom 

Retiro/Paraíso), 46 (Jardim Paraíso) e 47 (Pirabeiraba) que são contemplados pela 

coleta seletiva semanalmente nas terças-feiras e sábados. 

Conforme mapa disponibilizado pela Companhia Águas de Joinville (2023) a 

microbacia tem apenas dois pontos específicos contemplados pela rede de 

esgotamento sanitário. 

 

 

Figura 18: Localização da microbacia 28-0 quanto ao atendimento da rede coletora de 

esgoto, já em operação  

 

 

Segundo dados do levantamento municipal, disponibilizados pelo Sistema de 

Informações Municipais Georreferenciadas (SIMGeo), observou-se que a região é 
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contemplada pelo abastecimento de água potável, porém, com limitações na área 

rural. 

Quanto aos serviços de telefonia, internet e outros, por ser uma região 

urbanizada, é atendida por empresas privadas diversas, porém, na área rural o 

atendimento é limitado. 

Nos limites da microbacia, conforme dados municipais, observam-se 4 

unidades básicas de saúde: UBS Sede Pirabeiraba, UBSF Jardim Paraíso III, 

UBSF Jardim Paraíso IV Canto do Rio e UBSF Cubatão. 

Escola Rural Fritz Benkendorf, Escola Municipal Profª Maria Magdalena 

Mazzolli, Escola Rural Cel. Alire Carneiro, Escola Municipal Profª Thereza Mazzolli 

Hreisemnou, Escola Municipal Profª Isabel Silveira Machado, Escola Rural José do 

Patrocínio, EEB Prof. Nair da Silva Pinheiro e os CEIs Cantinho da Criança e 

Algodão Doce. 

Quanto aos equipamentos de lazer, verificam-se as Praças Jardim Paraíso, 

Canto do Rio e Nerivaldo Medeiros. 

 

2.6. Parâmetros indicativos ambientais e urbanísticos, histórico ocupacional e 
perfil socioeconômico local 

 A apresentação do perfil socioeconômico local considerará apenas os 

bairros Pirabeiraba e Jardim Paraíso que abrangem a maior parte da Área Urbana 

Consolidada da microbacia. 

 

Histórico ocupacional da microbacia 

A história do bairro Pirabeiraba remonta ao ano de 1859, quando o 

Conselheiro Luiz Pedreira de Couto Ferraz veio inspecionar a obra da construção da 

Estrada Dona Francisca, recebendo em 15 de abril de Léonce Aubé, na época 

diretor da Colônia Dona Francisca, a doação de um lote de 500 braças quadradas. O 

bairro então ficou conhecido como Pedreira em sua homenagem. A partir da 

Segunda Guerra Mundial o nome da localidade foi alterado para Pirabeiraba para 
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não ser confundida com uma cidade da vila do Estado de São Paulo que também 

tinha o nome de Pedreira. 

Devido à construção da estrada, a região foi rapidamente ocupada. 

Quanto ao bairro Jardim Paraíso, a região era conhecida originalmente por 

Cubatão e é caracterizada por uma ocupação antiga. O bairro só passou a fazer 

parte do município de Joinville com a promulgação da Lei Estadual N° 8.563, de 6 de 

abril de 1992, recebendo o nome de Jardim Paraíso devido ao nome dos 

loteamentos implantados na região. 

Dados populacionais e socioeconômicos atuais 

O bairro Pirabeiraba contém uma área urbanizada, principalmente no entorno 

da rodovia e em sua área central, em relevo plano, porém, com muitas áreas 

vegetadas, sem ocupações, o que pode ser verificado em sua densidade 

demográfica. Com uma área de 6,09 km², o bairro contava em 2020 com uma 

população de 5.078 habitantes e uma densidade demográfica de 833 hab./km². Com 

isto, está entre os bairros com menores densidades do município, ultrapassando 

apenas os bairros Zona Industrial Tupy, Zona Industrial Norte, Dona Francisca e São 

Marcos. 

O rendimento médio mensal da população é de 2,15 salários-mínimos, sendo 

que 24,5% da população tem renda de até 1 salário, 56,4% entre 1 e 3 salários, 

16,8% entre 3 e 10 salários, 1,1% acima de 10 salário, e 1,3% sem rendimentos 

(JOINVILLE, 2017). 

No bairro Pirabeiraba o uso residencial é de 62,6%, comércio e serviço é de 

12,2%, 2,1% de indústrias e 23,1% de terrenos baldios (JOINVILLE, 2017). 

O bairro Jardim Paraíso possui uma área de 3,22 km², e em 2020 tinha uma 

população projetada de 20.554 habitantes, com uma densidade demográfica de 

5.763 hab./km². Neste bairro o uso residencial, em 2017, era de 82%, comercial e 

serviços de 4,8%, industrial de 0% e baldio de 13,2%. 
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No bairro Jardim Paraíso 55,5% da população tem renda de até 1 

salário-mínimo, 41,5% entre 1 e 3 salários-mínimos, 1,1% entre 3 e 5 

salários-mínimos e 0,3% acima de 5 salários-mínimos (1,6% não tem rendimentos). 

 

2.7. Estudo dos quadrantes  

O mapa na Figura 22 apresenta a disposição dos quadrantes definidos ao 

longo do corpo d’água da microbacia 28-0, os quais foram nomeados de A até I. 

Além deste perímetro, também estão presentes neste mapa o levantamento 

hidrográfico, as áreas urbanas, área urbana consolidada e as edificações existentes 

na microbacia. 

As demais figuras apresentam o quadrante isoladamente, com a numeração 

dos trechos e registros fotográficos dos principais pontos. Nos quadros são 

apresentados os enquadramentos nos macro cenários, assim como a extensão dos 

corpos d'água em cada situação. 
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QUADRANTE B 

Figura 25: Mapeamento quadrante B 

 

DADOS (Medida dos trechos): 
 

Corpo d'água aberto – Vegetação isolada em área não ocupada: 90,9 m 

7, 8 

Este quadrante compreende trechos de duas nascentes que dão origem a um 

afluente da margem esquerda do rio Cubatão. 

Os cursos d'água formados por essas nascentes seguem pela área de 

expansão urbana até o encontro com o rio Cubatão. 

Pelas imagens atuais de satélite observa-se que não há vegetação arbórea 

nas faixas marginais dos trechos 7 e 8, porém, considerando a similaridade ao 

Quadrante A, manteve-se estes trechos no macro cenário Corpo d'água aberto – 

Vegetação isolada área não edificada=. 
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QUADRANTE C 

Figura 26: Mapeamento quadrante C 

 

DADOS (Medida dos trechos): 
 

Corpo d'água aberto com vegetação densa: 776,8 m 

9, 11, 12, 14, 15a 

 

Corpo d'água fechado entre lotes e corpo d'água fechado em via pública: 15m 

13 

 

Trecho tubulado em vegetação densa: 10m 

10 
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